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Curtosis

Asimetría

Leptocurtica

Mesocurtica

Platocurtica

Media 𝜇 = 0 y una desviación estándar 𝛿 = 1 



 É uma afirmação ou conjectura sobre um parâmetro de uma ou mais populações e 
está sujeita a verificação

 EXEMPLO:

A renda média do trabalho da população indígena é inferior ao salário mínimo 
nacional (2.122 bs).



Um teste de hipótese é uma regra que especifica se uma afirmação sobre uma
população pode ser aceita ou rejeitada dependendo da evidência fornecida por uma
amostra de dados.

HIPÓTESE NULA Qualquer hipótese que você deseja testar

É denotado por 𝑯0

“A renda do trabalho da população indígena é inferior ao salário mínimo nacional 
(2.122 bs)”

HIPÓTESE ALTERNATIVA é a hipótese que é aceita quando a hipótese nula é 
rejeitada

É denotado por 𝑯1

"A renda do trabalho da população indígena NÃO é inferior ao salário mínimo 
nacional (2122 bs)"



T
ip

o
s 

d
e
 h

ip
ó
te

si
s

Dados contínuos

inferências sobre a 
média, mediana e 
desvio padrão ou 
variância de uma 

população

Dados binomiais
inferências sobre 

proporções ou 
percentagens

Dados de Poisson

inferências sobre a 
taxa de ocorrência 
de um evento de 

interesse

 Os testes de hipóteses podem ser 
usados para avaliar muitos 
parâmetros diferentes de uma 
população. Cada teste é projetado 
para avaliar um parâmetro específico 
da população, e o tipo de população 
determina o tipo apropriado de 
dados. Conhecer o parâmetro 
populacional de interesse e o tipo de 
dados apropriado pode ajudá-lo a 
escolher o teste mais apropriado.



A hipótese nula é 
rejeitada apenas se os 

dados fornecerem 
evidência SUFICIENTE 

para não considerá-la 
verdadeira



População

AMOSTRA 1

AMOSTRA 2

AMOSTRA 3

Entrada 

Medio 𝜇:  

1000bs

Entrada 

Medio 𝜇:  

500 bs

Entrada 

Medio 𝜇:  

5000bs

Como as 

amostras são 

obtidas de forma 

aleatória, a 

média em cada 

amostra será 

diferente, 

portanto essas 

diferenças não 

são atribuídas a 

problemas no 

produto, mas são 

causadas pelo 

acaso



 Para esclarecer isso, devemos adicionar alguns conceitos adicionais:

 Este nível de significância permite estabelecer, com base na probabilidade, um 
CRITÉRIO para determinar se há “evidências suficientes” para descartar a 
hipótese nula.

NÍVEL DE SIGNIFICADO: É a probabilidade de rejeitar a hipótese nula 

quando ela é verdadeira.

É denotado por ALFA ∝



 Você não quer que a probabilidade de rejeitar a hipótese nula quando for verdade for muito alta.

 Geralmente, os TESTES DE HIPÓTESE são realizados com NÍVEIS DE SIGNIFICADO de

1% ou de 10% 

99%

0.5%0.5%
95%

5%

90%

10%

𝐻0: 𝜇 ≤ 𝜇
𝐻1: 𝜇 > 𝜇

𝐻0: 𝜇! = 𝜇
𝐻1: 𝜇 = 𝜇

𝐻0: 𝜇 ≥ 𝜇
𝐻1: 𝜇 < 𝜇

|𝑍𝑒𝑠𝑡| > 𝑍1/2 𝑍𝑒𝑠𝑡 < 𝑍α 𝑍𝑒𝑠𝑡 > 𝑍α

A renda média do trabalho das pessoas

Povos indígenas na Bolívia são iguais ao salário

mínimo, (2122 bs.)

A renda média do trabalho das pessoas

População indígena na Bolívia é maior do 

que o salário mínimo, (2122 bs)

A renda média do trabalho das 

pessoas Povos indígenas na Bolívia são 

menos que o salário mínimo, (2122 bs.)

Rechazamos la hipótesis 

nula si la media de la muestra 

cae en esta región

Rechazamos la hipótesis 

nula si la media de la muestra 

cae en esta región

Rechazamos la hipótesis 

nula si la media de la muestra 

cae en esta región



∝= 0.01

∝= 0. 1

∝= 0.05

Olhamos na tabela de 

distribuição normal para 

o nível de significância 

(alfa), para calcular o Z

∝



 Ao confiar nos dados de amostra, é possível cometer dois tipos de erros:

Erro tipo I: é cometido 
quando uma hipótese 
correta é rejeitada. A 

probabilidade de cometer 
este erro é denotada ou ∝

Erro tipo II: é cometido 
quando uma hipótese 

incorreta é aceita.

A probabilidade de 
cometer este erro é 

denotada ou 𝜷

SE ACEPTA SE RECHAZA

VERDADADE

FALSOH
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ERRO DE TIPO II

ERRO DE TIPO IDecisão certa

Decisão certa

DECISIONES RESPECTO A H0



 Selecione uma estatística de teste

 Ou seja, um valor que costuma ser CONTRATADO COM O VALOR CRÍTICO, 
ou seja, o valor determinado pelo nível de significância em uma distribuição de 
probabilidade apropriada.

 Isso permite estabelecer uma regra para tomar a decisão de aceitar ou rejeitar a 
hipótese nula.

Se conoce la desviación 

estándar de la población

No se conoce la desviación 

estándar de la población

O tamanho da amostra n é maior 

que 30 Tabela de distribuição normal Z Tabela de distribuição normal Z

O tamanho da amostra de n é 

inferior a 30 e a população é 

considerada normal
Tabela de distribuição normal Z Distribuição t, tabela t



1 A hipótese nula 
e a hipótese 

alternativa são 
estabelecidas

2 Um nível de 
significância é 

selecionado para o 
teste

3 A estatística de 
teste é calculada

4 Uma decisão é 
tomada: aceitar ou 
rejeitar a hipótese 

nula



A renda média do trabalho da 
população indígena é menor que o salário 
mínimo nacional (2.122 bs)

Etapa um: estabelecer hipótesis
𝐻0: 𝜇 ≥ 2122
𝐻1: 𝜇 < 2122

Segunda etapa: Um nível de significância de 0,01 é escolhido

𝑍𝛼 = -2.33

1%
99%



Terceira etapa: A estatística de teste é calculada.

𝑍𝑒𝑠𝑡=
 𝑥 − 𝜇0
𝛿
𝑛

11.4

Com 90% de confiança, faltam dados estatísticos para rejeitar a 

hipótese nula. Portanto, a renda média dos indígenas NÃO é 

inferior ao salário mínimo nacional de 2.122 bilhões.

𝑛=  4731
 𝑥= 2487
𝜇0= 2122
𝛿= 2096

𝑍𝑒𝑠𝑡=
2487 − 2122

2096

4731

𝑍𝑒𝑠𝑡 < 𝑍α

=

𝐻0: 𝜇 ≥ 2122
𝐻1: 𝜇 < 2122

𝑍𝛼 = -2.33

1%
99%



A renda média do trabalho do

população indígena é maior do que

salário mínimo nacional (2122 bs)

Etapa um: estabelecer a hipótese
nula e a hipótese alternativa:
𝐻0: 𝜇 ≤ 2122
𝐻1: 𝜇 > 2122

Segunda etapa: Escolha um nível de significância de 0,05

𝑍𝛼 = 1.64

5%

95%



Terceira etapa: A estatística de teste é calculada.

𝑍𝑒𝑠𝑡=
 𝑥 − 𝜇0
𝛿
𝑛

11.4

Dado que o Z estimado é maior que o Z teórico e com nível de 

significância de 5%, a hipótese nula é rejeitada em favor da 

hipótese alternativa. Portanto, a renda média dos indígenas é 

maior que o salário mínimo de 2.122 bs

𝑛=  4731
 𝑥= 2487
𝜇0= 2122
𝛿= 2096

𝑍𝑒𝑠𝑡=
2487 − 2122

2096

4731

𝑍𝑒𝑠𝑡 > 𝑍α

=

𝐻0: 𝜇 ≤ 2122
𝐻1: 𝜇 > 2122

𝑍𝛼 = 1.64

5%

95%



A renda média do trabalho da população 
indígena é igual ao salário mínimo 
nacional (2.122 bs)

Primeira etapa: Estabeleça a 
hipótese nula e a hipótese alternativa
𝐻0: 𝜇 ! = 2122
𝐻1: 𝜇 = 2122

Segunda etapa: Um nível de significância de 0,1 é escolhido

𝑍𝛼 = 1.64

5%

90%
5%

𝑍𝛼 = -1.64



Terceira etapa: A estatística de teste é calculada.

𝑍𝑒𝑠𝑡=
 𝑥 − 𝜇0
𝛿
𝑛

11.4

Dado que o Z absoluto estimado é maior que o Z teórico e com um nível 

de significância de 10%, a hipótese nula é rejeitada em favor da 

hipótese alternativa. Portanto, a renda média dos indígenas é 

estatisticamente igual a um salário mínimo

𝑛=  4731
 𝑥= 2487
𝜇0= 2122
𝛿= 2096

𝑍𝑒𝑠𝑡=
2487 − 2122

2096

4731

=

𝐻0: 𝜇! = 2122
𝐻1: 𝜇 = 2122

𝑍𝛼 = 1.64

5%

90%
5%

𝑍𝛼 = -1.64

|𝑍𝑒𝑠𝑡| > 𝑍1/2




